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I - OBJETIVOS 

 

Leitura das Confissões de Agostinho, visando analisar seus elementos 

constitutivos. 

 

II - CONTEÚDO 

 

O itinerário de Agostinho nas Confissões. 

 

01. Confissão e invocação. 

02. O encontro com a filosofia: Cícero. A questão da felicidade. 

03. Retórica e uso da linguagem. De magistro. 

04. A crítica do maniqueísmo. O problema do mal. 

05. A crítica do ceticismo. O problema do conhecimento. 

06. O encontro do platonismo: Plotino e Porfírio. 

07. A conversão: Ambrósio. 

08. Fé e razão. 

09. Exterioridade e interioridade. 

10. Memória e esquecimento. 
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11. Tempo e eternidade. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas comentando os textos do autor em questão. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no  seminário quanto 

na dissertação. 

Tema de dissertação: a ser apresentado oportunamente. 
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